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1.ª Leitura: estamos perante um poema de Isaías, composto, talvez, a partir de uma canção de vindima. A tradução é pouco expressiva. Exige-se um bom leitor que seja capaz de restituir, com equilíbrio, o tom lírico e dramático do texto. Podemos dividir o texto em três partes: 1.ª – Introdução (1.ª frase); 2.ª – Exposição («O meu amigo... agraços»); acusação («E agora... feito?»); sentença («Agora vos direi... chuva»); 3.ª – Remate («A vinha do Senhor... gritos de horror»). Esta divisão e subdivisão devem ser respeitadas, a fim de valorizar o texto. Requer-se um leitor experimentado e qualificado. Atenção às interrogações e a algumas palavras.
Leitura do Livro de Isaías 

Vou cantar, em nome do meu amigo, um cântico de amor à sua vinha. 

O meu amigo possuía uma vinha numa fértil colina. 

Lavrou-a e limpou-a das pedras, plantou-a de cepas escolhidas. 

No meio dela ergueu uma torre e escavou um lagar. 

Esperava que viesse a dar uvas, mas ela só produziu agraços. 

E agora, habitantes de Jerusalém, e vós, homens de Judá, 

sede juízes entre mim e a minha vinha: 

Que mais podia fazer (?) à minha vinha que não tivesse feito?

Quando eu esperava que viesse a dar uvas, porque é que apenas produziu agraços? 

Agora vos direi o que vou fazer à minha vinha: 

vou tirar-lhe a vedação e será devastada; 

vou demolir-lhe o muro e será espezinhada. 

Farei dela um terreno deserto: não voltará a ser podada nem cavada, 

e nela crescerão silvas e espinheiros; 

e hei de mandar às nuvens que sobre ela não deixem cair chuva. 

A vinha do Senhor do Universo é a casa de Israel 

e os homens de Judá são a plantação escolhida. 

Ele esperava retidão e só há sangue derramado; 

esperava justiça e só há gritos de horror.

Palavra do Senhor.

2.ª Leitura: O texto não é difícil. É um exemplo excelente de enumerações («com orações / súplicas / ações de graças / tudo o que é / tudo o que é / tudo o que é / tudo o que é /»). O leitor nunca deverá fiar-se da facilidade de um texto ou das suas capacidades de leitura e proclamação. De mais a mais, o caso é sério, pois que se trata de emprestar a sua voz a Deus que quer falar ao Seu povo.

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Filipenses 

Irmãos: 

Não vos inquieteis com coisa alguma. 

Mas, em todas as circunstâncias, 

apresentai os vossos pedidos diante de Deus, 

com orações, súplicas e ações de graças. 

E a paz de Deus, que está acima de toda a inteligência, 

guardará os vossos corações e os vossos pensamentos em Cristo Jesus. 

Quanto ao resto, irmãos, 

tudo o que é verdadeiro e nobre, 

tudo o que é justo e puro, 

tudo o que é amável e de boa reputação, 

tudo o que é virtude e digno de louvor 

é o que deveis ter no pensamento. 

O que aprendestes, recebestes, ouvistes 

e vistes em mim é o que deveis praticar. 

E o Deus da paz estará convosco.

Palavra do Senhor.

Oração dos fiéis

P. Irmãos: «Não vos inquieteis com coisa alguma. Mas, em todas as circunstâncias, apresentai os vossos pedidos diante de Deus». Obedecendo ao mandamento do Apóstolo, confiemos ao Senhor as nossas preces:

1. Pela Santa Igreja, vinha eleita do Senhor: para que toda a sua ação pastoral conduza cada pessoa ao encontro com Cristo e faça chegar o Evangelho à vida concreta de todos. Oremos, irmãos.
2. Pela nossa Diocese do Porto: para que a experiência do Sínodo nos ajude a manter o que é bom, a valorizar o que estava escondido, a corrigir o que perdeu o rumo, a abandonar o que já não serve a missão e a iniciar o que o Espírito nos pede. Oremos, irmãos.
3. Pelos que governam e por todos os que servem o bem comum: para que promovam a justiça e a paz e valorizem tudo o que é verdadeiro e nobre, amável e de boa reputação. Oremos, irmãos.
4. Pelas crianças, adolescentes e jovens da Catequese: para que cresçam numa fé adulta, descubram os dons recebidos e se tornem discípulos missionários ao serviço da transformação da Igreja e do mundo. Oremos, irmãos.
5. Por todos nós, no início deste novo ano pastoral: para que trabalhemos com alegria na vinha do Senhor e alcancemos a graça de produzir frutos abundantes e duradouros. Oremos, irmãos.
P. Deus do Universo, visitai a Vossa Vinha, já que a Vossa mão a plantou, e dai-nos a vida, para que sempre invoquemos o Vosso nome. Por N.S.C., Vosso Filho, que é Deus e convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo pelos séculos dos séculos. 

R. Ámen.
